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C 6 I centro ecumênico de informação

CEI — Os leitores estão respondendo. Numerosas 
assinaturas chegaram em janeiro e fevereiro. Assina­
turas e ofertas. Agradecemos umas e outras. Nossa res­
posta será um CEI ainda melhor e pontual. Como ad­
vertimos várias vêzes, CEI deixará de ser enviado aos 
que não assinam. Em outras palavras: para receber 
CEI só assinando. O que é justo.

E continuamos a promover alguns debates impor­
tantes: a Igreja Presbiteriana de Ipanema, Rio, vai dis­
cutir a Declaração de Haslemere, publicada em janeiro, 
sôbre a relação entre países ricos e pobres. O Expositor 
Cristão (31 de janeiro), órgão da Igreja Metodista do 
Brasil, transcreveu um documento do CEI, a entrevista 
com o teólogo George Crespy, sôbre o futuro da Igreja.

Nosso intercâmbio aumenta e, com isto, o noticiá­
rio fica também mais rico e variado, embora o espaço 
nos deixe sempre aquém da imensa variedade de acon­
tecimentos por êste mundo de Deus. Pensando bem, 
apesar das agonias e das tristezas, um monte de espe­
ranças parece sacudir o mundo e a igreja. Na página 
do centro grupamos dois tipos de noticias: Igreja e de­
senvolvimento e Igreja e paz. São duas áreas nas quais 
cristãos se esforçam para expressar um testemunho ver­
dadeiro, embora sua ação ainda seja limitada pelas ins­
tituições e pelas implicações dos sistemas em luta.

Ó documento dêste mês parecerá estranho e até 
aborrecido para alguns, uma vez que publica a consti­
tuição de uma instituição.. .  Trata-se da constituição 
do Conselho Mundial de Igrejas. Dada a interpretação 
nem sempre correta do que é e do que faz o Conselho, 
nada melhor que o esclarecimento que vem pela sua 
própria definição, aprovada por mais de duzentas igre­
jas-membros. E como complemento, CEI oferece, aòs 
que o solicitarem, um exemplar do folheto preparató­
rio da última Assembléia do CMI, a de Upsália.

E agora, boa leitura.

CARTAS —  Com assinatura 
e oferta veio também carta do 
rev. Acir R ickli: “ Gosto muito 
do CEI pois é o que põe a gen­
te a par dos principais aconte­
cimentos no mundo eclesiástico, 
e quebra um pouco o silêncio do 
isolamento. Faço votos de que 
CEI continue o seu objetivo de 
bem informar e trazer mensa­
gens atualizadas para uma épo­
ca carente de tais palavras.” 

Outros leitores perguntam por­
que não damos notícias como a

da fecundação artificial. Esta e 
outras são do domínio público. 
A  imprensa diária as divulga. 
Quando houver mais espaço pre­
tendemos registrar e comentar 
todos os fatos de interêsse para 
a igreja ou para a fé cristã.

VISITAS —  Registramos 
duas visitas importantes: do
teólogo protestante Harvey Cox, 
em março, e a do teólogo ca­
tólico Cornélio Rijk, em abril. 
Notícias na página 6.

IMPRENSA —  As igrejas 
devem submeter-se a transfor­
mações radicais a fim de se tor­
narem verdadeiramente a comu­
nidade eucarística que todos de­
sejam —  afirmou o teólogo1 Lu­
cas Vischer ( Convergência, nov. 
69), presidente da Comissão Fé 
e Constituição do Conselho Mun­
dial de Igrejas. No plano da 
fé —  continua —  a imutabili­
dade não é o único critério da 
verdade. O evento sôbre o qual 
repousa a fé cristã é a Encar­
nação de Cristo, sendo esta não 
somente um fato histórico, mas 
um evento escatológico que po­
de levar as igrejas a se proje­
tarem para o futuro e a andar 
para a frente em busca de sua 
plenitude. Por isso —  termina 
—  as formulações doutrinais e 
as estruturas institucionais nun­
ca representam formas definiti­
vas. O que é imutável é o pró­
prio evento. (Ortodoxos, sobre­
tudo os de países comunistas e 
socialistas, protestaram contra 
estas afirmações).

O Estandarte Cristão, órgão 
episcopal, número de janeiro-fe­
vereiro : segundo pesquisa do
Instituto Galup 70% dos norte- 
americanos acham que a religião 
está em franco declínio nos 
EUA. A pesquisa, baseada em 
entrevistas pessoais, mostrou que 
apenas 14% creem que a in­
fluência da religião está au­
mentando. As razões do declí­
nio, segundo os entrevistados : a 
Igreja é uma instituição obso­
leta ; a Igreja é irrelevante pa­
ra o mundo atual ; a moral está 
em decadência e o homem é 
mais realista hoje.

L'Illustré Protestant, de Lyon, 
França (fev. 70), informa que 
43% dos americanos do norte 
assistiram regularmente ao cul­
to ou à missa em 1968. Na No­
ruega apenas 14%. Nà Finlân­
dia, 5%.

Na Suíça, segundo a mesma 
revista, as autoridades das igre­
jas perderam o privilégio de 
franquia postal e sua correspon­
dência não será mais oficial, 
mas privada.

CEI —  Centro Ecumênico de Informação —  Diretor: Domício P. de Mattos. Assinatura anual: NCr$ 10,00. 
Remessas em cheque pagável no Rio, para Centro Ecumênico de Informação, Caixa Postal 16.082, GB.

2



MOCIDADE METODISTA DO BRASIL:
LISTA DE ONZE EXIGÊNCIAS PROVOCA REAÇAO

São Paulo —  O Expositor Cristão, órgão oficial da 
Igreja Metodista do Brasil, publica no seu número de 
31/1 resposta à lista de onze exigimos divulgados após 
o Congresso Geral da Mocidade Metodista, realizado 
em julho de 69. Dizendo que mais de 80% da mocidade 
metodista está contra as exigências dos congressistas, 
afirma: “Nós os jovens que atuamos nas Igrejas, que 
desejamos realmente uma mudança de estrutura, não 
EXIGIMOS, porque não queremos faltar com o respeito 
à Igreja, suas autoridades e seus Cânones.” Como al- 
ternativa aos exigimos, o artigo (sem assinatura) admi­
te um “sugerimos humildemente”, com o qual replica 
a todos os exigimos do Congresso.

MOCIDADE INGLÊSA 
TEM DEZ RAZÕES 
PARA REJEITAR 
IGREJA-INSTITUIÇÂO

Welwyn Garden City —  Em 
recente conferência da mocida­
de da Igreja Livre (congrega- 
cional e presbiteriana), os 140 
jovens que dela participaram 
enumeraram uma série de dez 
razões para a rejeição da igre« 
ja-institucional por parte da mo­
cidade . São elas: 1) excesso de 
tradição na arquitetura das igre­
jas e dos cultos; 2) a igreja 
gasta energia demais para se 
manter a sim mesma; 3) não 
existe suficiente participação de 
leigos e das gerações mais jo ­
vens nos cultos; 4) os sermões 
deveriam, às vêzes, ser substi­
tuídos por debates; 5) a igreja 
é inflexível demais e tem a ten­
dência de julgar esquemàtica- 
mente os fatos, ora como bons, 
ora como maus ; 6) a igreja não 
demonstra suficiente espírito de 
cuidado e amor para com os 
seus membros; 7) a igreja não 
exerce o impacto que poderia 
exercer na comunidade; 8) os 
membros mais jovens gostam de 
participar das atividades da 
Igreja, mas não devem ser so­
brecarregados ; 9) a igreja deve 
interessar-se por todos os aspec­
tos da vida e, como tal, deve 
ser conhecida, não devendo ser 
encarada apenas como um edi­
f íc io ; 10) os jovens não dese­
jam pertencer a uma coisa que 
lhes parece representar uma so­
ciedade morta e ultrapassada.

LUTERANOS: 
ASSEMBLÉIA MUNDIAL 
TERA 404 DELEGADOS

Porto Alegre —  A  5.a As­
sembléia Geral da Federação 
Mundial Luterana, que se rea­
lizará nesta cidade em julho pró­
ximo, terá 404 delegados, fora 
observadores, imprensa escrita e 
falada, pessoal oficial e visitan­
tes brasileiros e do exterior.

51 países estarão presentes, 
sendo o maior número de de­
legados provenientes da Alema­
nha (104), seguindo-se os Es­
tados Unidos (58).

O Brasil e a Suécia estão em 
3.° lugar, com 18 delegados cada 
um.

Entre os sugerimos humilde­
mente, um se refere ao diálogo, 
dois à Faculdade de Teologia, 
quatro à imprensa da Igreja 
{Expositor e Cruz de Malta), 
dois à situação nacional (vio­
lência e podêres públicos), um 
à estrutura da Igreja e outro 
ao episcopado.

“ NÃO EXIGIMOS uma Cruz 
de Malta livre, para um grupo 
de materialistas tomarem conta 
dela, mas SUGERIMOS HU- 
MILDEMENTE que ela con­
tinue como está, pois é ainda 
uma das melhores revistas evan­
gélicas para a juventude que se 
publica neste país. NÃO E XI­
GIMOS um Expositor Cristão 
aberto, mas SUGERIMOS HU- 
MILDEMENTE que suas pá­
ginas não sejam maculadas por 
artigos de pessoas que não re­
presentam nada nas suas Igre­
jas e querem fazer do jornal

CONVENÇÃO CARIOCA 
TEVE 501 MENSAGEIROS

Rio —  A 61.a Assembléia da 
Convenção Batista do Estado da 
Guanabara, realizada entre 21 
de fevereiro e l.° de março, con­
tou com 501 mensageiros (a de­
nominação batista rejeita a pa­
lavra delegado) representando 
117 igrejas do Estado. A direto­
ria eleita pela assembléia foi a 
seguinte: presidente, José dos
Reis Pereira; vices, David Mal­
ta Nascimento e Hélcio da Sil­
va Lessa; secretários, Darcy 
Dusileck e Edgar Calmon.

um trampolim para as suas pre­
gações subversivas.”

Em relação à exigência de re­
formas de base no país, diz o 
artigo: NÃO EXIGIMOS ma­
nifestação junto aos podê­
res públicos mas SUGERI­
MOS HUM ILDEM ENTE que 
isto seja feito. NÃO EXIGI­
MOS imediata tomada de posi­
ção contra tôda violência, mas 
SUGERIMOS H U M I L D E -  
MENTE que a Igreja, através 
das suas autoridades, coopere 
com o govêrno, para a punição 
dos que cometem crime contra 
a Pátria, contra o próximo e 
violentam a lei de Deus quanlo 
aos direitos humanos.”

No mesmo número O Exposi­
tor Cristão publica um comen­
tário sôbre encontro de pastores 
e leigos da III região, em no-

( Continua na pág. 7)

CATÓLICOS:
CONGRESSO NACTONAL 
COM 300 MIL FIÉIS

Brasília —  O próximo Con­
gresso Eucarístico Nacional, que 
se realizará em Brasília, terá 
entre 250 e 300 mil participan­
tes de todo o Brasil. Será o oi­
tavo congresso eucarístico no 
Brasil, para o qual a Igreja Ca­
tólica tenta conseguir a presen­
ça do Papa, e sua abertura está 
marcada para o dia 27 de maio. 
Entre numerosas iniciativas ha­
verá exposição de livros e revis­
tas religiosas de tôdas as igrejas.
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IGREJA E DESENVOLVIMENTO

PARTICIPAÇÃO DAS IGREJAS NO 
DESENVOLVIMENTO É A NOVA COMISSÃO 
CRIADA NO CMI

Genebra — O Conselho Mundial de Igrejas acaba de 
criar (10-2), uma Comissão sôbre a Participação das 
Igrejas no Desenvolvimento, incorporando um Fundo de 
Desenvolvimento Ecumênico que será financiado pelas 
igrejas-membros do Conselho, agências paralelas e pos­
sivelmente, igrejas não filiadas.

A Comissão terá a responsa­
bilidade de fornecer às igrejas 
informação e assistência em as­
suntos relacionados com educa­
ção para o desenvolvimento, for­
mulando politica e estratégia 
para o seu envolvimento em 
programas de desenvolvimento e 
em projetos. Cooperará tam­
bém com outras organizações 
cristãs e igrejas que, no mo­
mento, não fazem parte do Con­
selho Mundial, inclusive a Igre­
ja Católica. Os estudos sôbre 
educação para o desenvolvimen-

AUSTRÁLIA: IGREJAS 
ESTUDAM AÇAO PARA 
DESENVOLVIMENTO

Sydney —  Cêrca de 200 líde­
res de igrejas, economistas, ho­
mens de negócio e representan­
tes de agências voluntárias reu­
niram-se em fevereiro na Uni­
versidade de Sydney, Austrália, 
para uma conferência de 6 dias 
sôbre o tema Ação para o De­
senvolvimento Mundial. A reu­
nião foi promovida conjuntamen­
te pelo Concílio de Igrejas da 
Austrália e pela Comissão Na­
cional de Justiça e Paz da Igreja 
Católica.

Foi examinada a assistência da 
Austrália aos países subdesenvol­
vidos, particularmente na Ásia, 
recomendando-se meios de ex­
pansão da ajuda através de re­
comendações ao govêrno e às 
i arejas.

Entre os principais preletores 
estava um representante da 
UNESCO, o arcebispo de Delhi 
( secretário-geral da Conferência 
Nacional dos Bispos da índia) 
e um dos secretários da Comissão 
de Justiça e Paz (Vaticano e 
CMI).

to serão feitos em coordenação 
com o Comitê conjunto sôbre 
Sociedade, Desenvolvimento e 
Paz, SODEPAX, órgão oficial 
de cooperação entre o Vaticano 
e o C. M. I .

O Comitê Executivo do Con­
selho tomou conhecimento de 
que um princípio Sásico da Co­
missão seria o desenvolvimento, 
visto como um processo de aju­
da para que as nações se rea­
lizassem na plenitude de sua po­
tencialidade e “ no contexto da 
justiça social.” Também se intei­
rou de que “por causa da res­
ponsabilidade básica para os pro­
gramas de desenvolvimento e 
projetos, que repousa em níveis 
locais, nacionais e regionais, de­
veria haver uma distribuição de 
poder no processo de tomada de 
decisões.”  Serão feitas doações 
para o sustento de programas 
em áreas onde não houver 
grupos de coordenação locais, 
devido a dificuldades geográfi­
cas . As agências nacionais e 
internacionais adequadas recebe­
rão igualmente doações do 
Fundo.

DESENVOLVIMENTO 
REUNE PAPA E 
SECRETÁRIO-GERAL 
DO CMI

Genebra —  O dr. Eugene 
Carson Blake, secretário-geral do 
Conselho Mundial de Igrejas, 
teve audiência privada com o 
Papa Paulo VI, no Vaticano, 
em 14 de fevereiro passado.

O dr. Blake informou ao Pa­
pa sôbre as recomendações fei­
tas pela recente consulta sôbre 
Assistência Ecumênica para 
Projetos de Desenvolvimento 
(CEI n.° 38), realizada em
Montreux, Suíça, em janeiro.

SAÚDE E
DESENVOLVIMENTO

São Paulo —  O Centro de 
Estudos de Medicina Pastoral 
realizou em São Paulo, de 2 a 
7 de fevereiro, o II Seminário 
de Estudos de Pastoral da Saú­
de, tendo como tema central Pas­
toral da Promoção da Saúde fa­
ce ao Desenvolvimento.

O Centro, de iniciativa católi- 
caca, está aberto a todos os in­
teressados e o Seminário1 contou 
com a presença de ex-alunos do 
Curso de medicina pastoral, pro­
fissionais leigos e religiosos, ca­
pelães e ministros de vários 
credos. O programa abrangeu 
os seguintes tópicos: saúde e de­
senvolvimento, saúde e pastoral 
de conjunto, interação e respei­
to à personalidade, ecumenismo e 
liberdade religiosa, comunicação 
e educação do senso comunitá­
rio, reorientação pastoral face 
ao desenvolvimento.

Israelitas, pastores protestan­
tes e médicos espíritas partici­
param da apresentação dos te­
mas e dos debates. Os interes­
sados poderão solicitar informa­
ções à Avenida Paulista, 200, 
São Paulo.

VATICANO E POBREZA
Cidade do Vaticano (CIC) —  

O Subsecretário de Estado dc 
Vaticano Dom Giovanni Benelli 
realiza ,em companhia de Dom 
Joseph Gremillion, Secretário da 
Comissão Pontifícia Justiça e 
Paz, viagem aos Estados Uni­
dos e Canadá, objetivando tratar 
com Richard Nixon e o Premier 
canadense Trudeau a da “preo­
cupação pelos pobres do mundo, 
pelo desenvolvimento econômico, 
pela justiça e paz.”

GREVE CONTRA O LUXO
Quito {CIC) —  Os semina­

ristas de São José, declararam- 
se em greve contra a constru­
ção de nôvo edifício para o se­
minário. Piquetes de seminaris­
tas impediram os trabalhadores 
de retomar o trabalho, mostran­
do cartazes ( “ Precisamos de so­
luções e não de edifícios milio­
nários” ) e afirmando que de­
sejam impedir o gasto de verbas 
inúteis, preferindo que o dinhei­
ro seja empregado nas verda­
deiras necessidades dos alunos.
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IGREJA E PAZ

CATÓLICOS E PROTESTANTES:
SODEPAX PROMOVERA CONSULTA ECUMÊNICA 
SÔBRE A PAZ EM ABRIL

Genebra — A Preocupação Cristã pela Paz é o tema 
da consulta ecumênica que se realizará em Viena, de 
3 a 9 de abril, organizada pelo Conselho Mundial de 
Igrejas e pela Igrej-a Católica Romana através de sua 
comissão conjunta SODEPAX (Sociedade, Desenvolvi­
mento e Paz).

4 MILHÕES (DÓLARES) 
PARA RECONSTRUÇÃO 
DA NIGÉRIA

Genebra —  O Comitê Exe­
cutivo do Conselho Mundial de 
Igrejas, reunido em fevereiro, em 
Genebra, estabeleceu o alvo d*. 
4 milhões de dólares para as­
sistência às igrejas do Conselho 
Cristão da Nigéria, em seu tra­
balho de ajuda e recuperação da 
população no período imediato 
do após-guerra. O Conselho Cris­
tão da Nigéria havia iniciado 
importante programa de ajuda, 
logo após o término das hostili­
dades, a 12 de janeiro, apelando 
para a Divisão de Ajuda Inter- 
Eclesiástica, Refudiados e Ser­
viço Mundial (D ICARW S), do 
CMI, e solicitando assistência 
^ara transportes, pessoal admi­
nistrativo, logístico e técnico, 
instrumentos agrícolas e fundos 
para projetos agrícolas. Até ja­
neiro já haviam recolhido cêrca 
de 2 milhões de dólares, metade 
do alvo.

Paulo VI lançou dramático 
apêlo para que o govêrno central 
nigeriano respeitasse os biafren- 
ses, evitando um genocídio dos 
Ibos derrotados. No discurso do­
minical de 11 de janeiro, ex­
pressou temor de represálias ou 
de chacina da população de Bia- 
fra. Paulo VI enviou também 
mensagem pessoal ao presidente 
Yakubu Gowon, pedindo clemên­
cia para os vencidos e manifes­
tando claramente seu temor de 
que as tropas nigerianas viessem 
a massacrá-los.

Sessenta participantes, prove­
nientes de 37 países, participarão 
do encontro, além de represen­
tantes oficiais do CMI e da ICR. 
Um dos presidentes da reunião 
será o general T . B.  Simatu- 
pang, da Indonésia, membro do 
Comitê Central do CMI, e o lí­
der católico Vittorino Veronese, 
ex-diretor geral da UNESCO e 
atualmente presidente do Banco 
de Roma.

A consulta tem como objetivo 
examinar o que as igrejas e os 
cristãos podem fazer, realistica­
mente, para promover a causa 
da paz e o controle das forças 
que lideram as guerras dentro 
de uma estratégia global de ação.

Genebra —  Delegação do mun­
do judaico visitou o Conselho 
Mundial de Igrejas, em fevereiro, 
mantendo conversações que se 
prolongaram durante três dias, 
com o objetivo de promover es­
clarecimentos mútuos a respeito 
de declarações do Conselho Mun­
dial sobre a crise do Oriente 
Médio. A  delegação judaica des­
tacou oito pontos nos documen- 
tos aprovados pelo Comitê Exe-

CONFERÊNCIA CRISTÃ 
DA PAZ TEVE 
REUNIÃO
EXTRAORDINÁRIA 
EM PRAGA

Praga —  Realizou-se em Pra­
ga, de 27 de fevereiro a l.° de 
março, reunião extraordinária do 
comitê de trabalho da Confe­
rência Cristã da Paz, a convite 
do Conselho Ecumênico Tcheco 
de Igrejas. Em vista das de­
missões do presidente da Con­
ferência, professor Josef L. 
Hromadka (falecido a 26 de de­
zembro passado) e do secretário- 
geral, Dr. Jaroslav N. Ondra, 
ficou estabelecido que os sete 
vice-presidentes assumiriam a li­
derança coletiva daquela reunião.

A Conferência Cristã da Paz, 
fundada em Praga, em 1961, re­
laciona cristãos ocidentais e ori­
entais, na busca comum pela paz 
internacionais. O professor Hro­
madka foi seu único presidente, 
até a sua demissão, ocorrida a 
14 de novembro de 1969, em 
virtudes de conflitos internos 
provenientes da invasão russa. 
Segundo afirmou, êsses fatos fo ­
ram “ uma das mais trágicas 
experiências de minha vida pú­
blica” .

cutivo do CMI, em agosto pas­
sado, que consideraram como 
críticas à sua atuação. Um co­
municado conjunto, distribuído 
após o encontro, prevê que novos 
pronunciamentos devem levar em 
conta as observações feitas.

A delegação judaica incluiu 14 
pessoas, entre as quais repre­
sentantes do Congresso Mundial 
Judaico, Comitê Americano Ju­
daico e a Liga B’nai B’rith.

CHEQUE PESSOAL DE PAULO VI 
PARA AJUDAR POPULAÇÕES FAMINTAS 
DE BIAFRA

Cidade do Vaticano (CIO — “A Santa Sé está dis­
posta a dar sua contribuição total para tornar mais hu­
mana esta situação dolorosa, e empregará todos os re­
cursos disponíveis para êsse fim” — afirmou o Papa 
Paulo VI assim que foi conhecida a notícia da derrota 
de Biafra. O presidente da Caritas Internacional, mons.
Jean Rhodain, partiu imediatamente para Nigéria a 
fim de pôr fim aos mal-entendidos entre o govêrno ni­
geriano e a Santa Sé e coordenar os socorros que a Ca­
ritas pretende dar aos necessitados, através da Cruz Ver­
melha nigeriana. Levou também um cheque pessoal do 
papa.

COMISSÃO DO MUNDO JUDAICO VISITA CMI 
PARA ESCLARECER-SE A RESPEITO DE 
PRONUNCIAMENTOS SOBRE ORIENTE MÉDIO
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO TERA 2 MILHÕES 
DE DÓLARES PARA ENCORAJAR REFORMA 
DA EDUCAÇAO NA IGREJA E NA SOCIEDADE

Genebra (EPS) — O Comitê Executivo do Conselho
Mundial de Igrejas, durante reunião realizada em fe­
vereiro, em Genebra, foi informado de que mais de 
6C0 mil, de um total de 2 milhões de dólares, já esta­
vam prometidos pelas igrejas e juntas de missões na 
Europa e América do Norte para serem aplicados no 
nôvo Fundo de Renovação da Educação.

Comitê constituído de 19 pessoas administrará a 
operação do Fundo, que será usado para encorajar a 
renovação e reforma da educação nas igrejas e na 
sociedade. Dezessete pessoas do comitê já foram apro­
vadas pelo Conselho Mundial de Igrejas, cujos nomes 
estão sendo votadas pelos membros do Conselho Mun­
dial de Educação Cristã, que patrocina igualmente o 
Fundo.
O comitê é constituído de 

educadores com experiência no 
campo da educação cristã e se­
cular, e diversos membro« de 
igrejas. Espera-se que o Fun­
do atinja a importância de um 
milhão de dólares em junho pró­
ximo, mês em que o comitê de­
verá realizar sua primeira reu­
nião, a fim de planejar sua es­
tratégia e programa, segundo in­
formação do Dr. William B. 
Kennedy, secretário - executivo 
do escritório de Educação do 
Conselho Mundial.

Será dada assistência a pro­
jetos de estudo, experimentação 
e mudança, uma vez que o Fun­
do procura desenvolver nova 
compreensão da educação na so­
ciedade mundial. Consultas in­
ternacionais de educadores serão 
realizadas e haverá cooperação 
com agências intergovernamen- 
tais e internacionais de educa­
ção. O Comitê Executivo apro­
vou resolução- em que manifesta 
ao Conselho Mundial de Educa­
ção Cristã o sincero desejo do 
Conselho Mundial de Igrejas de 
realizar nossos esforços educa­
cionais através de trabalho mais 
efetivo e integrado no futuro.
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NORDESTE TERA 
ENCONTRO 
ECUMÊNICO SÔBRE 
EVANGELIZAÇAO

Olinda —  Realizar-se-á nesta 
cidade, de 21 a 24 de abril, en­
contro ecumênico sôbre evange­
lização, promovido pela Secreta­
ria de Ecumenismo da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). O encontro se­
rá interconfessional e contará 
com cêrca de 30 participantes, 
entre os quais pentecostais, ba­
tistas, anglicanos e católicos, 
além de outras confissões pro­
testantes. Cada igreja descreve­
rá suas experiências no campo 
da evangelização-. O padre ho­
landês Cornélio Rijk (notícia 
abaixo) falará sôbre a integri­
dade entre o Antigo e o Nôvo 
Testamento e sua importância 
para a evangelização.

CRISTÃOS-JUDEUS: 
COORDENADOR VISITA 
O BRASIL EM ABRIL

Rio —  O padre Cornélio Rijk, 
holandês, exegeta do Antigo Tes­
tamento, desde 1966 coordenador 
do Vaticano para a comissão de 
relações entre cristão e judeus, 
visitará o Brasil no próximo mês, 
quando falará em Curtiba, São 
Paulo, Rio, Salvador e Recife. 
O convite foi feito oficialmente 
pela CNBB e os interessados 
(também no encontro acima) po­
derão escrever ao Centro de 
Ecumenismo do Rio de Janeiro, 
rua Cosme Velho, 98, Rio.

HARVEY COX 
ÊSTE MÊS 
NO BRASIL
Retorna à América Latina, 
para um ciclo de conferências, 
o conhecido teólogo batista Har- 
vey Cox. E volta disposto a re­
ver e discutir as teses apresen­
tadas em sua obra mais editada 
e traduzida: The Secular City 
(A Cidade do Homem).

Depois de visitar Lima e Bue­
nos Aires, Harvey Cox fará 
conferências em SãO' Paulo (15 
a 18 de março), Rio de Janeiro 
(19 a 23) e Recife (24 a 26). 
Na Guanabara, as palestras e 
debates serão patrocinados pelo 
Centro de Ecumenismo do Rio 
de Janeiro (rua Cosme Velho, 
98, fundos).

Escato-logia e urbanização, A 
nova teologia nos Estados Uni­
dos, Crise teológica e revolução 
cultural, Igreja e a estratégia 
de estruturas alternativas —  se­
rão alguns dos temas de Harvey 
Cox no Brasil. As conferências 
terão intérprete e serão públi­
cas.

PLANEJAMENTO 
FAMILIAR TEM APOIO 
DO EPISCOPADO 
DE PÔRTO RICO

Lima —  Documento divulga­
do em Lima (NADOC) revela
que o episcopado de Pôrto Ri­
co deu seu apoio ao- progra­
ma estatal de planejamento fa­
miliar.

O documento produziu rea­
ções contraditórias. Enquanto 
a imprensa o qualificava de 
“passo histórico para Pôrto Ri­
co” , vários setores da Igreja Ca­
tólica protestaram fortemente, 
assinalando que o mero fato de 
a Igreja admitir um programa 
estatal de controle de nascimen­
to coloca os bispos portorrique- 
nhos fora do espírito da encícli­
ca Humanae Vitae. O documen­
to ressalta vários aspectos dra­
máticos da situação social, entre 
os quais a existência de 65 mil 
jovens menores de 25 anos sem 
emprêgo, 70 mil chefes de fa­
mília sem qualquer educação es­
colar, 6.612 estudantes que não 
conseguiram ingressar na uni­
versidade no período 68-69.
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EM VEZ DE CULTIVAR ESTRUTURAS E MÉTODOS 
ULTRAPASSADOS A IGREJA DEVE SER 
HUMILDE SERVIDORA DA HUMANIDADE

Lima — ‘‘Orientações pastorais da assembléia ple­
nária da Conferência Episcopal da Guatemala” é o tí­
tulo do documento divulgado por NADOC e assinado 
por todos os bispos daquele país. Reunida em 29 de ja­
neiro, a Assembléia ocupou-se de três temas: evangeli­
zação, promoção humana e agentes pastorais.

Os bispos reconhecem que a Igreja, na hora pre­
sente, deve “despojar-se de estruturas e métodos acei­
táveis em outra época, a fim de apresentar-se como a 
humilde servidora da humanidade.” Contudo isto, não 
estão de acordo com o movimento de sacerdotes que 
“assumiram atitude de violento desafio à legítima au­
toridade.”

Reconhecendo que a evangeli­
zação' é a tarefa precípua da 
Igreja, os sacerdotes dedicam a 
ela a primeira parte de sua men­
sagem. Afirmam, porém, que a 
evangelização será deficiente se 
não conta com a cooperação de­
cidida de especialistas “nos di­
versos campos da pastoral e da 
catequese” , devendo-se aproveitar 
“ o-s estudos realizados pelo que 
podemos designar de ciências 
auxiliares, como a antropologia, 
a lingüística e as ciências peda­
gógicas.” . Por outro lado, diz o 
documento, o cristão deve assu­
mir responsabilidade concreta na 
edificação e consolidação da or­

dem temporal —  o que significa 
uma vida comprometida que pro­
mova a “ total liberação do ho­
mem.”

Adiante criticam os bispos as 
formas tradicionais de assistên­
cia no campo social, enfatizando 
que a Igreja na Guatemala está 
saindo de uma atitude assisten- 
cialista para propiciar a eleva­
ção integral do homem, “ partin­
do de tomada de consciência da 
sua própria dignidade e efetwa 
capacidade.”  Assim, métodos e 
recursos só se justificam se 
usados para fazer o homem “ca­
paz de resolver os seus próprios 
problemas.”

GENTE NOSSA

0  Jacy Mar as chim, professor 
do Seminário Episcopal,

São Paulo, participou de reu­
niões no Rio referentes à for­
mação de um instituto superior 
de estudos teológicos.

#  Haroldo H. Cook, 91 anos 
de idade, continua tão ativo

como nos idos tempos de sua 
plena atividade missionária. Em 
1969 pregou 171 vêzes em 44 
igrejas, em 5 Estados, escreveu 
21 artigos para diferentes órgãos 
da imprensa evangélica, escreveu 
482 cartas, 242 postais e fêz 372 
remessas de material impresso. 
(C. R. Notes).

#  Eber Fernandes Ferrer for­
mou-se em sociologia pela

Universidade Católica do Para­
ná, em Curitiba.

9  Claude Labrunie, diretor da 
Fundação Educacional Cíce­

ro e Cecília Siqueira, em Vitó­
ria, esteve no Rio para reunião 
do seu Presbitério (Guanabara) 
e para trabalhos referentes à 
Fundação.

% Baldwin C. Sjollema, so­
ciólogo, secretário de estu­

dos sobre migrações internas do 
Conselho Mundial de Igrejas, foi 
indicado para diretor do Progra­
ma Ecumênico de Combate ao 
Racismo, do mesmo Conselho.

REALIDADE HISTÓRICA E REVELAÇAO 
NO PROGRAMA DO INSTITUTO 
NACIONAL DE PASTORAL (Conclusão da pág. 3)

Rio —  O programa do Instituto de Pastoral dêste 
ano, que se realizará nas dependências do Colégio Sion, 
incluirá informação da realidade histórica, humana e 
religiosa; reflexão telógico-pastoral e capacitação pes­
soal e técnica para ação pastoral catequética, litúrgica, 
vocacional e ecumênica.

No plano informativo, os cur­
sos levarão os alunos a confron­
tar o seu conhecimento do ho­
mem com os dados da ciência e 
da Revelação. A  reflexão teoló­
gico-pastoral será orientada para 
a teoria da ação pastoral e para 
o conteúdo da mensagem. A for­
mação pessoal e técnica deverá 
levar os alunos ao amadureci­
mento pessoal que implique 
numa liderança espiritual, ca-

pacidade criadora e serviço à co­
munidade cristã.

O curso, que tem a duração 
de meses, conta com a partici­
pação de elementos católicos de 
vários Estados. Além da equipe 
que acompanha os alunos, há 
preletores (inclusive protestan­
tes) que debatem assuntos de 
natureza sociológica, antropoló­
gica e psicológica.

vembro, cujo tema —  Contes­
tação —  analisou os mesmos tó­
picos do manifesto dos jovens. 
Reconhecendo que dificilmente a 
“ grande ala estrutural, do status 
quo,f aceitará a contestação, diz 
que o grupo reunido achou, de 
modo geral, “que as estruturas 
da Igreja Metodista devem ser 
mais flexíveis, acompanhando a 
evolução do tempo, mudando-se 
em reformas constantes, criando- 
se mentalidades novas para es­
truturas também novas. Uma 
Igreja que não tenha lugar paia 
o môço nos dias atuais, terá o 
seu futuro condenado.”

V E R : A Igreja deve ser hu­
milde servidora da humanidade 
(esta página) e Imprensa (pág. 
2) .
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O H O R R O R  

N I G É R I A  - BI A FR A

Já saiu do noticiário o horror Nigéria- 
Biafra. A comunicação vem depressa e 
mais depressa ainda novos horrores vi­
ram manchete. Mas uma guerra não aca­
ba assim. A tragédia vai continuar, numa 
paz imposta e duvidosa, como diz o co­
mentário de Angélica Ferreira, publicado 
num dos números de CIC.

“Até o fim desta semana, 500.000 pes­
soas poderão ter morrido em Biafra, por 
absoluta falta de alimentos”.

“A Cruz Vermelha Intenacional e as 
associações religiosas encontram dificul­
dades em ajudar as multidões de refu­
giados”.

São essas as manchetes que lemos de 
todos os jornais da semana.

Um punhado de gente, um território 
perdido na imensidão da África, tentou 
separar-se da Nigéria: e foi êste o re­
sultado. Por detrás, nos bastidores, tudo 
não passa de um jôgo de superpotências 
lutando entre si por zonas de influência 
no Terceiro Mundo. A Inglaterra, ma­
drinha da Nigéria, ganhou a guerra. E 
agora, a opinião pública faz um apêlo 
para que ela tenha compaixão dos es-

N.o 41

pezinhados. O homem continua sendo o 
lôbo do homem. Êle, que tão bem acertou 
ao dominar a natureza, ainda não pratica 
as regras elementares de respeito pela 
pessoa de seus semelhantes.

Que importa às sofisticadas civiliza­
ções do mundo ocidental, pseudocristão, 
que tenha sido dizimada uma primitiva 
tribo africana? Que lhe importa se numa 
longínqua região aumentou o número 
das vítimas da fome? Que significa isso 
para a civilização do luxo e do lixo?

E assim cada vez mais aumenta o des­
nível entre os países desenvolvidos e o 
chamado Terceiro Mundo. Nós que vi­
vemos de perto esta realidade, pois é en­
tre as próprias regiões do nosso país e 
entre as zonas de nossas metrópoles que 
se cava êsse fosso —  nós, que fazemos?

Não basta apenas constatar a realida­
de, tomar conhecimento dela: é preciso 
escolher entre êsses dois mundos; não 
podemos servir ao Deus dos pobres e a 
Mamon. Sem esperar ocasiões para to­
madas de posição transcendentais —  elas 
são raras —  procuremos na simplicidade 
do cotidano ficar do lado do pobre, a 
quem pertence o Reino dos Céus.


